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Confesso que senti bastan
te, até mais do que espe
rava, o falecimento pre-

maturo, de Polion Carneiro, Ex-
Presidente do sindicato e nosso
companheiro na histórica retoma-
da do sindicato para o campo da
CUT .

          Foi como um filme
passando na minha cabeça, lem-
brando-me das irreverentes tira-
das do velho Polion: “Nem can-
ga, nem coleira; nem pelego, nem
xiita. A caneta que bota é a mes-
ma que tira; “ Essa era a forma
como Polion Carneiro se referia
à Contec (canga), à Fernando Vi-
lar (coleira), à Federação dos Ban-
cários da Paraíba (pelego) e aos
que hoje compõem a diretoria do
Sindicato dos Bancários, inclusi-
ve eu (xiita).

“É passo-a-passo...”  Polion
contrariava a pressa com que se
queria a transição de sua gestão
(1994-1997) para a nova gestão
de 1997, encabeçada por Israel
Guedes, uma metade indicada
por ele, e outra metade de com-
panheiros ligados a CUT.

Humor
ENVIE SUA CHARGE

Sua gestão foi de resistência
aos ataques dos comandados de
Vilar com quem rompeu logo no
inicio de sua gestão. Experiente,
ex-vereador de Patos, cassado
pelo regime militar, na década de
60, manteve o Sindicato dos Ban-
cários da Paraíba filiado à CUT –
Central Única dos Trabalhadores.

 Ao romper com Fernando
Vilar, Polion favoreceu a transi-
ção do comando do Sindicato
para o grupo adversário político
do ex-ministro do TST.

 ”Ciçim, os homi tão vin-
do...”, dizia Polion a Cícero Eze-
quiel, da Caixa Trincheiras, refe-
rindo-se aos constantes ataques do
grupo comandado pelo ex-minis-
tro classista.

Raposa política, Polion tinha
consciência do peso político de dar
guarida às novas lideranças sindi-
cais apoiadas por Israel. E sabia
que, uma vez retomado o coman-
do do Sindicato, esse grupo, difi-
cilmente, voltaria a perder a he-
gemonia no sindicato. Mesmo as-
sim, seguiu em frente e patroci-
nou essa mudança histórica no sin-

* Lucius Fabiani

dicalismo paraibano, para mui-
tos impossível de acontecer.

Ao partir para a eter-
nidade, imagino Polion di-
zendo “Meu ‘fi’, tome con-
ta!” Era assim que ele se des-
pedia dos companheiros,
quando de suas viagens ao
sertão de Patos, ao “en-
tregar as chaves”
do Sindicato a
Naldinho ou a
Nonato (Rai-
mundo), seus
fiéis escudei-
ros. Ou mes-
mo, ao “caçu-
linha”, como
ele chamava
ca r i nhosa -
mente Adal-
berto. Aliás,
com quem gostava de jogar do-
minó e sair com essas pérolas: “é
quina e duque, o jogo dos cadu-
cos”; “é terno e quina, o jogo das
meninas”

Dessa vez Popó partiu para
sempre. Mas, deixou sua marca
na história dos bancários da Pa-

raíba e muitas saudades a todos
que, como eu, aprendi a admirá-
lo, mesmo tendo profundas diver-
gências de concepção e prática
política. Vai com Deus, Popó! Os
BANCÁRIOS DA PARAÍBA
AGRADECEM A TUA CON-
TRIBUIÇÃO.

* Presidente do Seeb - PB

Expediente
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em destaque

Gente Nossa
QUEM FAZ HISTÓRIA

Chicão (Francisco de Assis Chaves Costa)
- tomou posse no Banco do Brasil em abril de
1983, na agência Borba–AM. Depois, foi para
Timbaúba–PE, onde foi eleito Delegado Sindical,
em 1988. Trabalhou no Cesec – João. Pessoa,
esteve adido em Manaus–AM e Brasília–DF e
hoje está na Ag. Manaíra Shopping. Este é o seu
primeiro mandato sindical e responde pela Secreta-
ria de Estudos Sócio-Econômicos. Para o irrequie-

to Chicão, “embora sejamos a categoria mais organizada do país, é preciso
converter essa força em reflexo na remuneração e nos benefícios”.

Cláudio Potiguara - é funcionário da Caixa
Econômica Federal e filiado ao Sindicato desde a

sua posse, em 1984. Já trabalhou no
processamento de dados da Caixa e passou pelas

agências de Cabedelo e Cruz das Armas, até
chegar em Bayeux-PB, onde desempenha as funções
de Delegado Sindical pela segunda vez. Escriturá-

rio experiente, tem se destacado nas campanhas
salariais, na defesa dos interesses dos bancários e na

fiscalização do cumprimento do Acordo Coletivo de Trabalho. Uma das
coisas que lhe dá mais prazer é ser o interlocutor dos colegas de trabalho.
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Estraga o climaEstraga o climaEstraga o climaEstraga o climaEstraga o clima
AUTORITARISMO NA CAIXA

O poder vem da baseO poder vem da baseO poder vem da baseO poder vem da baseO poder vem da base
DELEGADO  SINDICAL

N o período de 27 a 31
de agosto, os bancári-
os do Banco do Bra-

sil, Caixa Econômica Federal e
Banco do Nordeste do Brasil
vão eleger aqueles que vão lhes
representar perante o Sindicato
e, ao mesmo tempo, represen-
tar a entidade classista em suas
respectivas unidades de trabalho.

O processo eleitoral é sim-
ples. Na Grande João Pessoa,
os votos dos funcionários do

BB, Caixa e BNB serão reco-
lhidos pela diretoria do Sindi-
cato, que percorrerá as unida-
des de trabalho no horário do
expediente. No interior, o pro-
cesso eleitoral será conduzido
na própria agência, com o ma-
terial enviado previamente
pela entidade sindical. O sin-
dicato já fez a sua parte. Ago-
ra é a sua vez de praticar a
cidadania, ao escolher o seu re-
presentante sindical de base.

O titular da Gerência de Ad-
ministração de Créditos de
Terceiros – Giter, Rogério

Deola, causou o maior estrago no cli-
ma organizacional daquela unidade
da Caixa Econômica Federal, em João
Pessoa.- PB. Tudo começou quando
ele, sem nenhum critério, descomis-
sionou um técnico e um supervisor
de fomento, nomeando dois TBs
(Técnicos Bancários) para as respecti-
vas funções.

Além da postura autoritária,
nada condizente com o código de éti-
ca da Caixa, o titular da Giter, talvez
por sua origem européia, não aceita a
forma descontraída, despojada e ale-
gre do trabalhador nordestino. Aliás,
esse senhor se incomoda com tudo,
principalmente com as manifestações
de bom humor. O clima é tão negati-
vo, que foi abortada a realização de
uma confraternização que havia sido
agendada pelos funcionários da Gi-
ter.

Ao tomar conhecimento des-
ses fatos, a diretoria do Sindicato reu-
niu-se com Rogério Deola para solu-
cionar os problemas surgidos naque-
la unidade, após a sua chegada. Na
ocasião, os diretores do Sindicato res-
saltaram que os TBs merecem as opor-
tunidades de ascensão profissional,
assim como o direito à isonomia sa-
larial e de tratamento. Mas, tudo den-
tro de critérios bem definidos, jus-
tos, que não penalizem os funcioná-
rios mais experientes e nunca ao bel
prazer do administrador.

De forma direta, o gerente da

Giter disse aos diretores do Sindicato
(Lucius Fabiani, Rose Calvalcanti e
Lindonjhonson Almeida) que as de-
cisões foram tomadas de forma cole-
tiva, e não individual. “Estou consci-
ente do que fiz e não vou rever mi-
nhas posições”, arrematou.

Questionado sobre a rigidez
comportamental implantada naquela
unidade, onde o riso não é tolerado,
Deola ressaltou que “o ambiente de
trabalho deve ser sério, sisudo e volta-
do exclusivamente para a execução dos
serviços”.

Ante essa postura autoritária e
intransigente, a diretoria do Sindicato
reuniu-se com os funcionários lota-
dos na Giter e, após as discussões,
foram aprovados os seguintes enca-
minhamentos: elaborar um abaixo-
assinado de solidariedade, solicitando
o restabelecimento das funções; de-
nunciar o caso ao Ministério Público
do Trabalho, à Curadoria do Cidadão,
ao Núcleo de Combate à Discrimina-
ção no Trabalho, à Comissão Executi-
va da Caixa, à Fenae, à Suter e à Geter.

Para o Presidente do Sindicato,
Lucius Fabiani, é importante a unida-
de e a solidariedade de todos os funci-
onários da Caixa, para que casos dessa
natureza não voltem a ocorrer. “É
bom lembrar que está em curso um
processo de reestruturação, semelhante
ao que foi implantado no Banco do
Brasil, com conseqüências nefastas
para o funcionalismo. Por isto não
podemos admitir essa postura den-
tro da Caixa; nem agora, nem quando
as mudanças vierem”, conclui.
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A Campanha Nacional dos
Bancários começou mes
mo para valer a partir da

entrega da minuta de reivindica-
ções dos bancários à Federação
Nacional dos Bancos – Fenaban,
dia 10, em São Paulo-SP e das
minutas específicas ao Banco do
Brasil e Caixa Econômica Fede-
ral, em Brasília-DF, no dia 14.

A pauta de reivindicações foi
aprovada na 9ª Conferência Na-
cional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro e referendada
pelos bancários, nas assembléias
realizadas em todo o País. Entre
as principais reivindicações eco-
nômicas estão o reajuste de
10,3%, que prevê aumento real
de salários de 5,5%, e criação de
um piso salarial para todos os
bancários de R$ 1.628,24 (salário
mínimo definido pelo Dieese),
além de Plano de Cargos e Salári-
os em todos os bancos. Os ban-
cários também querem uma Par-
ticipação nos Lucros e Resultados
- PLR de dois salários, mais uma
parcela fixa de R$ 3.500,00, dis-
tribuída de forma linear para to-
dos. Este ano, a novidade é a rei-
vindicação pela contratação da
remuneração variável – 10% so-
bre o total das vendas de produ-
tos financeiros nas unidades e 5%
da receita de prestação de servi-
ços, distribuídos linearmente para

Trocando
IV BANCARTE
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CAMPANHA SALARIAL

Principais ReivindicaçõesPrincipais ReivindicaçõesPrincipais ReivindicaçõesPrincipais ReivindicaçõesPrincipais Reivindicações

• Piso Diesse = R$ 1.628,24
• Reajuste de 10,3% = 5,5% de aumento real
• PLR linear = dois salários + parcela fixa de R$ 3.500,00
• Remuneração Variável = incorporar 10% sobre o total das vendas

de produtos financeiros nas unidades, distribuídos linearmente
para todos + 5% da receita de prestação de serviços,
trimestralmente, distribuídos linearmente para todos os
funcionários, inclusive os licenciados por motivo de saúde

• Jornada de trabalho de 5 horas em dois turnos; com ampliação
do horário de atendimento.

Principais Eixos da CampanhaPrincipais Eixos da CampanhaPrincipais Eixos da CampanhaPrincipais Eixos da CampanhaPrincipais Eixos da Campanha

• Defesa e fortalecimento dos bancos públicos;
• Isonomia de direitos entre novos e antigos, bem como com

afastados e licenciados;
• Plano de Cargos e Salários para todos os bancos;
• Piso do Dieese para a categoria;
• Garantia no emprego – Convenção 158 da OIT;
• Fim do assédio moral/organizacional;
• Fim das metas abusivas;
• PLR maior

Reivindicações especí-
ficas foram aprovada

na 9ª Conferência
Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Finan-

ceiro e referendada
pelos bancários, nas

assembléias realizadas
em todo o País

todos os funcionários.
A campanha será unificada,

com os bancos públicos e privados
negociando a mesma pauta de rei-
vindicações. O novo é a instalação
de mesas permanentes para nego-
ciação das questões específicas dos

bancos públicos.
Para Lucius Fabiani, Presidente

do Sindicato dos Bancários da Paraí-
ba, o sucesso da campanha unificada
é diretamente proporcional ao grau
de mobilização da categoria. “O seg-
mento que estiver mais coeso e mo-

bilizado, com certeza também con-
seguirá fechar o melhor acordo. E
as mesas articuladas facilitarão a
negociação das questões específi-
cas, sem prejuízo para o conjunto
da categoria, na campanha como
um todo”, enfatiza.

“O segmento que estiver mais coeso e mobilizado, com
certeza também conseguirá fechar o melhor acordo. E as
mesas articuladas facilitarão a negociação das questões
específicas, sem prejuízo para o conjunto da categoria, na
campanha como um todo”,  Lucius Fabiani , Presidente do
Seeb - PB. (Na  foto, ao centro, coordenando a Mesa do Ramo
Financeiro, na 9ª Conferência Nacional).
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Bancos PrivadosBancos PrivadosBancos PrivadosBancos PrivadosBancos Privados
BRADESCO - Plano de Cargos e Salários (Campanha Naci-
onal de Valorização dos Funcionários do Bradesco); Auxílio
Educação; PLR Maior; Treinet: cursos no horário de expedi-
ente e dentro do local de trabalho com condições adequadas
(local reservado na agência departamento); Fim da exposição
do ranking nas agências que desencadeiam assédio moral e
pressão por metas; Ações direcionadas para a clientela de-
nunciando o falso discurso de Responsabilidade Social do
Bradesco, que comprometam sua imagem.

ITAÚ - Fim da violência organizacional (metas abusivas, com-
bate ao assédio moral); Correção dos problemas com a pre-
vidência complementar (fundos de pensão dos trabalhadores
do Itaú);
Saúde e condições de trabalho (prevenção e reabilitação);
Novo PCS (Planos de Cargos e Salários); Novo PCR (Parti-
cipação Complementar nos Resultados); Auxílio-educação.

UNIBANCO  - Proteção ao emprego; Regular a contratação
do menor aprendiz para que não provoque a redução do
número de funcionários do banco e que, caso haja a efetiva-
ção, que essas pessoas tenham garantidos os mesmos direitos
dos demais bancários; Saúde e condições de trabalho; Remu-
neração variável.

HSBC - Plano de Cargos e Salários (jornada e piso do Diee-
se); Revogação do artigo 508 da CLT que combate as demis-
sões por justa causa por restritivo financeiro; PLR maior;
Combate as metas abusivas; Bônus fest ou cesta natalina para
final de ano; Segurança bancaria; Contratações (denunciar a
falta de funcionários, que prejudica o atendimento dos clien-
tes).

ABN - Campanha Nacional em Defesa do Emprego dos
Bancários Brasileiros articulada com a Campanha Nacional;
Realinhamento de Salários dos assistentes dos prédios adminis-
trativos (Matriz, CAO ABN, Consumer), e, nas agências, os
salários dos subgerentes, supervisores de operações, gerentes
de relacionamento.

BMB - Plano de saúde para cônjuge e dependentes dos bancá-
rios, com os mesmos critérios de pagamento do titular; 13º do
salário no auxílio refeição e cesta alimentação; Pagamento de
PLR adicional, caso o banco apresente qualquer evolução nos
lucros em 2007, independentemente da porcentagem de 15%.

Bancos PúblicosBancos PúblicosBancos PúblicosBancos PúblicosBancos Públicos
BB - Isonomia total de direitos e benefícios entre os

funcionários novos e os antigos; pagamento de todas as ho-
ras-extras; retorno do pagamento do anuênio; na Cassi, pe-
dem a não terceirização do Serviço de Engenharia e Segu-
rança de Medicina do Trabalho – Sesmt e a cobertura pelo
BB de eventuais déficits da Cassi; na Previ, reivindicam o
fim do “voto de minerva”; abertura de financiamento imobi-
liário para o Plano 2; aumento das pensões e do benefício de
90% para 100%; baixar a taxa atuarial; criar benefício extra-
ordinário e o pagamento da integralidade da contribuição para
as mulheres que tiverem 25 anos de associação à Previ.

CAIXA - Isonomia total de direitos e benefícios entre os
funcionários novos e os antigos; criação de um novo Plano
de Cargos e Salários que contemple os interesses de todos os
funcionários; a contratação de mais empregados; a solução
para os problemas de saúde, inclusive o assédio moral e a
violência organizacional; extensão do auxílio e da cesta-ali-
mentação para todos os aposentados.

BNB - Abono Jornada Plena: redução de 45 minutos na
jornada de trabalho semanal após cada ano de trabalho sem
falta injustificada; Abono 31: sete dias de folga por ano, para
compensar os sete meses de 31 dias de cada ano e garantir a
proporcionalidade relativa à data de ingresso na instituição;
Férias de 35 dias; Extensão dos tickets (cartão refeição e
cesta alimentação) para os aposentados; Implantação imedia-
ta do ponto eletrônico; Preservação do FNE e aumento do
capital social.

capanha salarial
15 a 31 de agosto de 2007
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ReivindicaçõesReivindicaçõesReivindicaçõesReivindicaçõesReivindicações

Reivindicações especí-
ficas foram aprovada

na 9ª Conferência
Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Finan-

ceiro e referendada
pelos bancários, nas

assembléias realizadas
em todo o País

Essa luta é nossa!Essa luta é nossa!Essa luta é nossa!Essa luta é nossa!Essa luta é nossa!
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José Ricardo Sasseron, Dire
tor de Seguridade da Previ
– Caixa de Previdência dos
Funcionários do Banco do

Brasil esteve visitando a Paraíba
para prestar contas do seu man-
dato e esclarecer os associados
sobre as mudanças com a refor-
ma do estatuto da Previ. Acom-
panhando-o, a equipe do Trocan-
do em Miúdos colheu os depoi-
mentos abaixo.

Por que a consulta, se as
mudanças poderiam ser feitas
por ato de gestão? Nós opta-
mos pela consulta ao corpo soci-
al por se tratar de uma grande
alteração no plano de benefícios
da Previ e que envolve uma ne-
gociação alta com o Banco do
Brasil, com recursos da ordem de
R$ 8,5 bilhões.

Por que existe uma dispa-
ridade tão grande nos benefí-
cios pagos pela Previ? Como o
valor do benefício é decorrente dos
salários da ativa, os aposentados
mais antigos não sofreram o im-
pacto negativo dos oito anos de
congelamento salarial no BB, du-
rante o governo FHC. E isso lhes
proporcionou um benefício calcu-
lado em cima de uma base maior
de salário.  Além disso, de 97 para
cá, os aposentados tiveram reajus-
tes pelo IGP-DI e, depois, pelo

Reforma melhora os benefíciosReforma melhora os benefíciosReforma melhora os benefíciosReforma melhora os benefíciosReforma melhora os benefícios

PREVI

INPC, enquanto o pessoal da ati-
va teve oito anos de congelamen-
to salarial. Essa é a principal causa
dessa dieparidade tão grande.

O que destacaria de mais
importante nessas mudanças?
Tanto a suspensão da contribuição
quanto o teto de 90% são medi-
das que trazem melhorias e uma
aposentadoria um pouco melhor
para um grupo muito grande de
pessoas. Só aí, foram contempla-
das mais de 70 mil pessoas.

E o pessoal do Plano 2? O
Plano 2 ainda está começando.
Tem mudanças que precisam ser
feitas, mas precisamos aprofundar
a discussão sobre o assunto. De
qualquer maneira, nós quere-
mos abrir o financiamento
imobiliário para esse seg-
mento a partir do ano que
vem. Neste momento, esta-
mos migrando uma parte
maior de recursos do Plano
2 para renda variável, como
forma de melhorar a renta-
bilidade. E isso interfere no
valor da aposentadoria no
futuro.

E, por falar em financia-
mento imobiliário, como é que
anda a inadimplência na Ca-
rim? A inadimplência na Carteira
Imobiliária (Carim) aumentou mui-
to a partir do PDV, em 1995, pois

muita gente deixou
de pagar e Previ não
fez essa cobrança
durante um período
muito longo. A par-
tir de 2005 começa-
mos a utilizar os ser-
viços de escritó-
rios especiali-
zados e
centenas
de pes-
soas já
r e -

gularizaram a situação, outras es-
tão negociando e a cobrança con-
tinua.

A Previ já creditou a devo-
lução das contribuições. Mas
quando vão ser implantadas as

É preciso regulamentarÉ preciso regulamentarÉ preciso regulamentarÉ preciso regulamentarÉ preciso regulamentar
REMUNERAÇÃO  VARIÁVEL

melhorias dos benefícios? As-
sim que a Previ receber o sinal
verde do Dest - Departamento de
Controle das Estatais e da SPC –
Secretaria de Previdência Comple-
mentar.

Uma das novidades na
pauta de reivindicações
da Campanha Salarial

deste ano é a contratação da re-
muneração variável. Os bancári-
os querem receber mensalmente,
10% sobre o total das vendas de
produtos financeiros nas unida-
des, a título de remuneração com-
plementar, distribuídos linear-
mente ente todos os funcionári-

os. Da mesma forma, querem o
pagamento trimestral de 5% da
receita de prestação de serviços,
distribuída também de forma li-
near, inclusive com os afastados
por motivo de saúde. E que, so-
bre essa remuneração, também
incida o FGTS, aviso prévio,
multa rescisória, descontos pre-
videnciários e seguro acidente de
trabalho, como ocorre com a re-

muneração fixa.
O assunto gerou muita po-

lêmica, mas a remuneração variá-
vel foi aprovada pela maioria na 9ª
Conferência Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro. A
remuneração variável surgiu jun-
tamente com as fusões de bancos
e a substituição dos lucros inflaci-
onários pelas receitas com presta-
ção de serviços, a partir de 1995.

Na prática, os bancos já pa-
gam algum tipo de remuneração
variável, a exemplo da PLR. Só que
esse tipo de remuneração precisa
ter uma regra clara e bem definida,
para beneficiar toda a categoria pro-
fissional e não apenas alguns seg-
mentos gerenciais. Por isto, preci-
samos regulamentar a remunera-
ção variável para democratizar a dis-
tribuição do nosso esforço.

Ricardo Sasseron no
Sindicato dos Bancários
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N a manhã da quarta-fei-
ra, 15, a diretoria do
Sindicato dos bancári-

os da Paraíba fez o lançamento
da Campanha Nacional dos
Bancários nas principais agências
bancárias do centro da capital
paraibana. O início das manifes-
tações aconteceu no condomí-
nio do Banco do Brasil, na Pra-
ça 1817, onde funcionam três
agências, Assessoria Jurídica -
Ajure, Gerência de Gestão de
Pessoas – Gepes e Unidade Re-
gional de Recuperação – URR.

Conduzindo faixas, os ban-
cários percorreram todas as
agências do centro da cidade,
onde os personagens Priva e Bli-
co, interpretados pelos atores
Neto Ribeiro e Suzy Lopes, fazi-
am esquetes satirizando as tari-
fas bancárias, o lucro dos ban-
cos e as reivindicações dos ban-
cários.

Entre um esquete e outro,

CAMPANHA  SALARIAL

A gente vale maisA gente vale maisA gente vale maisA gente vale maisA gente vale mais

os diretores do Sindicato repeti-
am o tema da Campanha “ A
gente vale mais. Nesta pri-
mavera não conte com a sor-
te. Vá à luta!”, destacavam as
principais reivindicações dos ban-
cários e chamavam a atenção da
população para os altíssimos lu-
cros dos bancos, em detrimento
da exploração de funcionários,
clientes e usuários.

Barrados no banco ô ôBarrados no banco ô ôBarrados no banco ô ôBarrados no banco ô ôBarrados no banco ô ô

Para o Secretário de Comu-
nicação do Sindicato, Marcelo
Alves, é importante que a popu-
lação saiba que os bancários lu-
tam por melhores salários e con-
dições de trabalho, e que reivin-
dicam também melhores condi-
ções de tratamento para clientes
e usuários. “O diálogo permanen-
te com a sociedade é fundamen-
tal para recebermos o seu apoio,

Contradizendo as peças publicitárias que
trazem o nome dos clientes na sua mar
ca, o Banco do Brasil está barrando José,

Maria, Antônio e tantos outros “sem dinheiro”
que tentam entrar nas suas agências para fazer
saques, depósitos ou pagamentos. O critério
adotado para barrar o cliente é o valor da transa-
ção. E isso tem um nome. Discriminação.

Ao tentar entrar numa agência para fazer
uma transação bancária, geralmente o cliente é
abordado por uma mocinha simpática ou por
um rapazinho educado que lhe pergunta: “pos-
so ajudar?”. E a ajuda que recebe é a indicação das
máquinas do auto-atendimento, onde ele tem
de se “virar” para resolver seus negócios bancári-
os.

O Sindicato tem recebido várias denúncias
contra a discriminação e a falta de funcionários
para atender a população, inclusive com registro
de tentativas de agressão física a funcionários no
auto-atendimento de agências do BB, devido à
precarização do atendimento. Por conta das de-
núncias, o Sindicato dos Bancários encaminhou

ofício à Curadoria dos Direitos do Cidadão, soli-
citando providências contra as medidas implemen-
tadas pelo Banco do Brasil, que contrariam os di-
reitos do consumidor e refletem desfavoravelmen-
te no direito constitucional de ir e vir.

Essa prática discriminatória já é adotada há
mais de dez anos nos bancos privados. Nos ban-
cos públicos, a Caixa Econômica Federal tentou
terceirizar o processamento de envelopes com de-
pósitos e pagamentos, em 2001, mas foi contida
pela campanha do Sindicato dos Bancários, inti-
tulada “CAIXA RÁPIDO NÃO É SEGURO”,
que recebeu a adesão da sociedade.

Para o Presidente do Sindicato, Lucius Fabia-
ni, o que está ocorrendo no BB é o reflexo do que
as lideranças sindicais bancárias denunciaram em
maio, com o lançamento do Pacote da Maldade
que previa o afastamento de cerca de 22.000 funcio-
nários no país e em torno de 150 no nosso Estado.
“Para conter esses abusos, não vamos nos limitar à
esfera judicial; caso seja  necessário, vamos agir como
fizemos com a Caixa e lançar uma campanha ainda
mais forte contra o Banco do Brasil”, assegurou.

caso haja necessidade de um em-
bate com os banqueiros”, arre-
mata.

Minuta entregue e campa-
nha lançada, agora é hora de es-
perar a resposta dos banqueiros
e manter a chama da mobiliza-
ção acesa, para o que der e vier.
Afinal, a gente vale mais. Por isto,
nesta primavera não conte ape-
nas com a sorte. Vá à luta!
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Agenda
O QUE ACONTECE

Vai acontecerVai acontecerVai acontecerVai acontecerVai acontecerAconteceAconteceAconteceAconteceAcontece AconteceuAconteceuAconteceuAconteceuAconteceu
Até o dia 15 de setembro, estão abertas as
inscrições para o Festival Paraibano de
Coros. Grupos de todo o País podem
participar e as inscrições podem ser feitas na
sala da Orquestra Sinfônica da Paraíba, no
Espaço Cultural – Rua Abdias Gomes de
Almeida, 800, Tambauzinho. Telefones:
3211-6265, 3221-9479 ou 9122-1788.

O I Encontro em História da UVA/UN AVIDA vai ser no
dia 14 de setembro, no Teatro Rosil Cavalcanti, em Campina
Grande. O evento começa com a apresentação do documentário
“Campina Grande: ciclo do algodão”, de Emanoel Monteiro e
Valbério Medeiros, alunos do Curso de História da UVA.

Em seguida, a Profa. Marisa Tayra Teruya, da UEPB, dá a
palestra “Quem somos nós? Perfil dos professores brasileiros e

as exigências para o Século XXI”.

A Prefeitura de João Pessoa realizou, de 17 a 19
de agosto, o “Agosto das Letras”, primeiro festival

totalmente voltado para o universo da literatura.
O evento ocorreu no Centro Cultural São

Francisco e contou com debates, shows musicais,
oficinas, lançamento de livros e exposições. Enfim,
tudo o que têm como inspiração o fazer litetário.
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Os bancários vão comemo
rar o seu Dia neste do
mingo, 26, no Sindicato

da categoria. A programação come-
ça com a abertura do 42º Campeona-
to Bancário de Futsal, no Ginásio de
Esportes, às 9h. Em seguida vem
uma vasta programação cultural na
nova Área de Lazer que será colocada
à disposição dos bancários.

Depois de passar por uma am-
pla reforma, a Área de Lazer agora é
totalmente coberta, tem mais espaço
e conta com um palco para dar su-
porte aos eventos promovidos pelo
Sindicato. Além disso, o bar também
foi totalmente reformado e agora tem
uma melhor estrutura para atender
aos bancários.

cultura e esportes

É nesse ambiente confortável,
aconchegante e aprazível que os ban-
cários vão poder curtir o seu Dia e
tomar aquela cervejinha gelada ao
som do Grupo Samba de Mesa
com o seu samba de boa qualidade.
Em seguida, os forrozeiros serão ani-

mados pela Banda Arreios de Pra-
ta, que tem um repertório que vai do
pé-de-serra ao forró eletrônico.

Não perca esse momento de
confraternização. Traga sua família e
seus convidados para participar des-
se dia especial.

CERVEJA
GELADA AO

PREÇO
PROMOCIONAL DE

R$ 1,00.

“
”

Começa 42º Campeonato de Futsal dos BancáriosComeça 42º Campeonato de Futsal dos BancáriosComeça 42º Campeonato de Futsal dos BancáriosComeça 42º Campeonato de Futsal dos BancáriosComeça 42º Campeonato de Futsal dos Bancários

A rodada de abertura do 42º
Campeonato Bancário de
Futsal vai acontecer neste

domingo, 26, no Ginásio de Espor-
tes do Sindicato, a partir das 9h, com
três jogos, envolvendo as equipes do
Banco Real, Caixa, Bradesco, Uni-
cred, BB e Sindicato dos Bancários.

O campeonato será definido
em dois turnos e deverá terminar
em novembro próximo. Com o

sistema de pontos corridos, a equi-
pe que obtiver o maior número
de pontos será a campeã do pri-
meiro turno. O segundo turno
será disputado pelas quatro equi-
pes melhor classificadas no pri-
meiro turno, sagrando-se campeã
do campeonato a que obtiver o
maior número de pontos corri-
dos.

Segundo Gledinaldo Go-

mes (Naldinho), co-
ordenador do campe-
onato, “além de man-
ter a tradição nos es-
portes, o certame ofe-
rece mais uma opor-
tunidade de confrater-
nização para os ban-
cários, sindicalistas e
outros profissionais
do ramo financeiro”.


